
Em Minas comício acaba sendo cancelado 
Governador Valadares (MG) — O que 

seria o grande comício de Fernando 
Collor de Mello em Minas ontem, nesta 
cidade do Vale do Rio Doce, acabou em 
grande frustração para os eleitores do 
candidato, que encheram a praça prin-
cipal, as avenidas e o aeroporto da cida-
de durante toda à tade e início da noite e 
amargaram o cancelamento da visita. 
Além disso, na praça, onde mais de dez 
mil pessoas se acotovelaram durante vá-
rias•horas, um grupo de cem petistas é 
que fez a festa, que acabou com apreen-
são de bandeiras e dois militantes presos. 

Embora muita gente tenha se mantido 
fiel à candidatura Collor, mesmo depois 
do bolo, o deputado estadual Paulo Fer-
nando (PDC), que organizou o comício, 
estava desapontado e preocupado com 
os efeitos que o cancelamento da visita 
do candidato teria sobre as bases que o 
elegeram. 

"Não dá para entender. Ele passou 
por cidades menores, como Muriaé e 
Cataguases, e cancelou o comício aqui, 
uma cidade de 300 mil habitantes, pólo 
de uma região com 80 cidades e 1,5 mi- 

lhão de habitantes. Agora não sei o que 
vou falar para o povão lá na praça", re-
clamou o parlamentar, pouco antes de 
discursar no palanque em lugar do can-
didato, recebendo vaias enquanto a mul-
tidáo se dispersava. 

Hoje, Fernando Collor faz sua última 
visita a Minas antes das eleições. Ele irá 
a Divinópolis, Barbacena e Juiz de Fora. 
Seus assessores estavam tentando incluir 
Valadares no roteiro para compensar a 
frustração de ontem, mas até o final da 
tarde não havia a confirmação. 


